
Primórdios: “No Brasil a ideia de CCA partiu de um AA de 

língua inglesa (no Rio de Janeiro) na Real Grandeza, que, 

por ter contato com turistas, volta e meia recebia literatura 

referente ao CCA.  Algumas reuniões foram feitas naquela 

época, mas CCA só foi realmente reforçado quando a 

companheira de AA, Susan, chegou  dos Estados Unidos 

com alguma experiência de grupo. A primeira reunião de 

CCA ocorreu, mas dos muitos que entraram, poucos 

permaneceram.  A seu ver, a fundadora do CCA seria a 

Rita que trouxe a noção dos doze passos. O CCA serve 

não apenas para se falar: é preciso o trabalho dos doze 

passos para que ele possa ir para frente.   A abstinência é 

,portanto, essencial – e todos esses instrumentos  foram 

trazidos por Rita.”   Ata do Primeiro Encontro Nacional de 

CCA , RJ, 18/6/1988. 



Christ Church, igreja 

anglicana, no bairro de 

Botafogo, Rio de Janeiro  



Rozanne tinha uma preocupação muito  grande com 

a unidade e com a expansão do CCA. Com dois anos 

de existência, partiram para a primeira Conferência, 

em agosto de 1962. O primeiro escritório de CCA  foi 

na sala de jantar da casa dela e por lá permaneceu 

durante muitos anos.  

“Tecendo o tecido de nossas vidas”, fala dos 

primeiros anos da irmandade, do extraordinário 

crescimento dos anos 60, sobretudo depois que uma 

companheira escreveu para um famoso colunista  de 

jornal da época “Dear Abby” contando  de sua 

gratidão ao CCA e originando 7000 cartas de 

indagação sobre a irmandade! 



Ingressei em 1983, quatro  anos depois que o 

0A  havia se tornado internacional. Em 1979, 

Rozanne S. havia ido à Europa e visitado vários 

países onde havia novos grupos de CCA. Ela 

compareceu à  Conferência e rodou uma fita 

gravada em Paris com um apelo emocionado de 

uma companheira  de lá pedindo ajuda para os 

recém criados grupos europeus. Disso resultou 

um Comitê Internacional  da Conferência com 

Rozanne  como coordenadora.  



Em minha primeira reunião de 

CCA, em agosto de 1983, tive 

uma ótima impressão do CCA 

(0A).  

Identifiquei-me imediatamente. 

Havia uma pessoa dando 

depoimento longo e fui falar 

com ela no final da reunião.  Na 

primeira reunião escolhi uma 

madrinha e fiquei abstinente. 

Sou muito grata a esse primeiro 

grupo, no qual fui muito bem 

acolhida. 

Igreja de São Bartolomeu, 

White Plains, N.Y. 



Os primeiros anos de CCA aqui no Brasil (Rio) foram muito difíceis 

para mim. É claro que eu não esperava encontrar um CCA 

estruturado como o americano, funcionando suavemente dentro 

dos passos e tradições.  Mas esperava que fosse mais fácil. 

Quando retornei dos Estados Unidos, em julho de 1986,  juntei-me 

a um grupo existente em Copacabana, numa sala do AA. Este 

grupo tinha sido formado por duas companheiras  – Sueli e 

Marion.  Sueli  havia  feito uma internação  em Vila Serena e foi-

lhe proposto, como tarefa de pós-tratamento, a iniciação de um 

grupo para comedores compulsivos em Copacabana. O grupo 

iniciou-se num sábado à tarde de agosto de 1984. Um membro 

desse grupo, Marion, começou a tradução  para o português de 

vários folhetos de CCA. Posteriormente, Marion chegou à 

conclusão de que não era comedora compulsiva  e parou de 

frequentar as reuniões. Sueli, por sua vez, mudou-se para o 

Espírito Santo, a trabalho, e deixou o grupo. 



Prédio na Avenida 

Nossa Senhora de 

Copacabana, onde 

funcionou a primeira 

reunião de CCA 



Outras companheiras como Cristina e Nelly deram 

continuidade ao grupo, no mesmo local e horário.  

Nesse sentido, não fui  eu que formei o primeiro 

grupo. Eu achei melhor me juntar a um grupo já 

existente do que tentar formar outro grupo nos 

moldes americanos. Pensei na falta de unidade 

que isso poderia gerar e também na questão dos 

princípios acima das personalidades.  



O ano de 1987 foi de grande crescimento para o CCA. 

Fizemos divulgação da irmandade. Abrimos uma caixa 

postal. Fortalecemos o apadrinhamento entre os membros. 

Surgiram novos grupos. 

As pessoas estavam emagrecendo. Partimos para a 

organização do Primeiro Encontro Nacional de CCA em 

junho de 1988, no RJ. O evento teve ampla divulgação  e 

alguns órgãos de imprensa , rádio e televisão foram até  lá 

nos entrevistar.  

Durante o Encontro foi vendida a literatura traduzida de 

CCA, toda em forma de apostilas datilografadas.  

Naquela época usávamos os passos e as tradições do AA, 

uma vez que ainda não possuíamos passos e tradições 

específicos do CCA. (Os passos foram aprovados pela  

Conferência Mundial em 1990 e as tradições em 1993). 



Também houve (durante o 

Encontro) a primeira reunião de 

serviço a nível nacional com 

representantes do Rio, de Belo 

Horizonte e de São Paulo. Esta 

reunião foi seguida por uma outra 

no ano seguinte, onde tratamos da 

formação de um órgão de serviço a 

nível nacional,  embrião da futura 

Junta Nacional e, posteriormente, 

Junccab. 



 Eu vinha de um CCA (0A) muito estruturado, muito levado a 

sério.  Aqui o CCA  estava muito embrionário e houve 

resistências  a uma estruturação.  Uma das situações mais 

difíceis foi quando fizemos o contato com a custódia da Região 

9, Carol Wexler, e ela nos encorajou a começar um intergrupo.  

Os partidários do intergrupo foram às quatro reuniões existentes 

na época levar a ideia e colocar em votação. Os mais antigos 

foram contrários à ideia. Apesar disso, a  ideia de formação do 

intergrupo foi vitoriosa. Não apareceu ninguém candidato a 

coordenador, eu fui eleita secretária e uma outra companheira  

foi eleita  tesoureira. Uma vez formado o intergrupo, criamos um 

comitê encarregado de redigir um anteprojeto de estatuto do 

intergrupo. Éramos três ou quatro companheiras que nos 

reuníamos periodicamente para executar essa tarefa na casa de 

uma de nós. 



Sabendo que estava havendo pessoas  traduzindo a 

literatura de CCA em vários estados do Brasil e 

preocupadas com o crescimento da recém criada 

irmandade dentro  das  tradições, e tendo consultado a 

custódia Carol, algumas  companheiras  aventaram a 

possibilidade de formar uma junta nacional de CCA, 

com sede no Rio de Janeiro.  A primeira reunião  para 

tratar da formação de uma junta nacional de  CCA 

ocorreu ,provavelmente, no segundo semestre de 

1988, após ter sido enviada uma carta para grupos de 

CCA de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul   

e RJ. No ano seguinte,1989, no RJ, foi convocada uma 

assembleia nacional, assembleia essa que aprovou a 

criação da Junta Nacional de CCA.  Fui eleita 

coordenadora da Junta Nacional. 



Na verdade, não  havia muitas  pessoas preparadas 

para colocar nos encargos de junta e intergrupo, 

mesmo sem vices. Isto sobrecarregava quem tinha 

assumido o compromisso. A Junta tinha que 

organizar assembleias, fazer prestação de contas, 

etc. O primeiro depósito bancário foi de quatro 

cruzeiros novos, moeda corrente na época. A 

primeira  tesoureira foi a companheira Fernanda A. 

e a primeira secretária foi  Christiana, ambas do RJ. 



A Junta também ficou encarregada de organizar a visita 

de um custódio/a  e também de eleger um delegado para 

representá-la  na Conferência Mundial de CCA, o grande 

fórum de discussões da irmandade. Deste modo, 

organizamos a assembleia nacional de CCA em 1991 

nas dependências da PUC do Rio de Janeiro. A eleição 

da delegada estava na pauta dessa Assembleia. A 

maioria  dos representantes era a favor de se enviar uma 

delegada, mas havia alguma oposição. Candidatou-se a 

companheira Rita. Uma companheira do Rio pediu a 

palavra  dizendo que, em princípio, era contra. Mas, se 

fosse realmente da vontade da maioria, deveríamos 

mandar a companheira Rita, que era capacitada para tal. 

A  primeira custódia que nos visitou foi Carol  Wexler, 

custódia da região 9, em agosto de 1991. Ela esteve no 

Rio, São Paulo e outras cidades 



Houve um grande crescimento após a visita da 

custódia Carol. O CCA crescia, não só no Rio, 

mas também em Minas Gerais, São Paulo, Rio 

Grande do Sul, Ceará. A Junta Nacional, 

sediada no Rio, procurava ajudar os grupos 

recém-criados, através de correspondência via 

correio. Tínhamos uma caixa postal.  As 

assembleias não eram anuais naquela  época. 

Começamos  a preparar  o anteprojeto  do 

estatuto da  Junta Nacional.  



Em 1992, Carol não veio ao Brasil. Em 

compensação, estivemos representados na 

Conferência de Serviço Mundial através de 

nossa delegada. Nessa época a 

Conferência era em Los Angeles, onde 

ficava o Escritório Mundial. Havia 

necessidade de imprimir alguns folhetos. Os 

primeiros selecionados foram: “Os 

Instrumentos de Recuperação”, “Um 

Compromisso com a Abstinência”, “Para o 

Recém Chegado”.  





Iniciou-se em 1987, ano que parece ter sido um ícone da fundação 

em vários estados. 

Havia uma companheira que vinha ao Rio periodicamente. Ela 

frequentava em 1986 as reuniões de CCA em Copacabana. 

Houve reuniões na Associação Médica do Rio Grande do Sul. 

Houve também paralelamente início de grupos no interior do estado. 

Posteriormente formou-se um intergrupo na cidade de Porto Alegre. 

As companheiras arrecadaram dinheiro com antecedência para 

pagar o aluguel de uma sala no centro da cidade. Na época, o CCA 

do Sul mantinha bastante contato com a Junta Nacional situada no 

Rio.  

 

 



Companheiras compareciam aos eventos no Rio e adquiriram  uma 

série de depoimentos desses eventos gravados em fitas K-7.Segundo 

recordação de várias companheiras de Minas, do interior de São Paulo 

e do Ceará essas fitas foram muito importantes para mostrar como 

praticar o programa de uma maneira mais concreta. Os eventos 

também eram muito benvindos. 

Quando a Junta Nacional foi transferida para o Rio Grande do Sul 

aconteceram dois grandes eventos com bastante comparecimento de 

membros de outros estados: 

A  Convenção Nacional na cidade de Gramado em 1995 e a    

Assembleia e Convenção  Nacional na cidade de São Francisco de    

Paula em abril  de 1996, ambos em hotéis na Serra Gaúcha.  

Atualmente o CCA diminuiu em número de grupos presenciais. Alguns    

companheiros antigos que haviam se afastado retornaram,  mas,   

muitas vezes, não tem estado mais disponíveis para a prestação de  

  serviço.  

 

 





 Corria o ano de 1987. Um membro de outras irmandades 

anônimas, Sr. Zequinha, entrou em contato com o CCA aqui 

do Rio dizendo que gostaria de iniciar o  CCA em Minas 

Gerais. Dizia que já havia iniciado outros grupos anônimos 

na capital mineira e que tinha uma sala de sua propriedade 

disponível para as reuniões. 

Aproveitamos para convidá-lo para o Primeiro Encontro 

Nacional de CCA, que ocorreu em junho de 1988, nas 

dependências da Cruz Vermelha Brasileira,  no centro do 

Rio de Janeiro. 

O Sr. Zequinha confirmou presença e veio liderando um 

grupo do qual faziam parte Graça, Afonso e outros. Ele 

pediu  hospedagem para o grupo.   

  

 





Em 1988, por ocasião do Primeiro Encontro Nacional 

de CCA, no Rio de Janeiro, o companheiro Sídney, 

de São Paulo , contou que inicialmente soube pela 

companheira Eneida da existência do CCA no RJ e 

através de reportagens em revistas. Veio ao grupo 

de Copacabana, no Rio, em outubro de 1986 quando 

recebeu apoio para começar o grupo em São Paulo. 

O primeiro grupo iniciou-se no dia 29 de outubro do 

mesmo ano e, após as dificuldades iniciais, foi se  

espalhando. Surgiram os grupos do Itaim Bibi, Rio 

Claro, Orlândia. 





Fortaleza iniciou-se em 1988. A companheira Lourdes havia conhecido o CCA 

no Rio de Janeiro, onde residia. Quando retornou ao Ceará,  sentiu 

necessidade de começar uma reunião na cidade. O primeiro grupo localizou-

se na igreja de São Geraldo, no bairro de mesmo nome. 

Houve divulgação em jornais locais e foram abertos outros grupos em outros 

bairros. O CCA em Fortaleza sempre participou de eventos ligados à Junta 

Nacional, como convenções e enviando representantes às Assembleias. 

Por ocasião da visita da custódia Hulda, em 1997, organizaram um “Encontro 

Norte e Nordeste de CCA”  que foi muito proveitoso.  

Organizou-se o intergrupo de Ceará que chegou a ter um escritório de serviço 

alugado. Atualmente, têm um intergrupo  que funciona num dos locais de 

reunião. Houve problemas de crescimento como  desconhecimento das 

tradições e, por causa disso,  alguns grupos acabaram desaparecendo. 

Embora atualmente  possua apenas algumas reuniões,  os membros que 

ficaram estão muito mais comprometidos com sua recuperação nos três 

níveis. Estão  dispostos a se empenhar mais na  divulgação da irmandade  

através dos meios de comunicação.  





Iniciou-se em 17 de fevereiro de 1998 com a presença  de apenas 

seis pessoas. 

Reuniram-se inicialmente na igreja de Santa Cruz e Santa Edwiges 

na SQS 905 e tomou o nome de  Grupo Serenidade. 

Posteriormente transferiu-se para a igreja de São Camilo de Lellis, 

na  superquadra  303-304, onde permanece até hoje. 

Neli B. foi a responsável por abrir o primeiro grupo, após ida ao Rio 

de Janeiro e assistir a reuniões nessa cidade. 

Lembramos da grande dedicação da companheira Zi, já falecida,  

que, ao lado de outros companheiros, como Neli, Montenegro, Iza e 

Iracema, muito se dedicaram ao crescimento do CCA no  Distrito 

Federal. 



Quarenta anos não são quarenta dias, nem quarenta semanas. 

Normalmente as datas são lembradas para que não as 

esqueçamos. Sou muito grata porque hoje  tenho uma 

irmandade aonde posso me recuperar de minha doença do 

comer compulsivo. 

Quero aqui agradecer a todas as pessoas que se voluntariam 

para ser  coordenadoras da Junccab, desde 1989 até o dia de 

hoje. São treze corajosas prestadoras de serviço, sendo que 

duas já falecidas:  Fernanda Moura e Rosane dos Santos.  

Não podemos deixar o CCA desaparecer, e é  a Junccab, junto 

com os intergrupos e os grupos filiados,  que  possibilitam a 

Unidade  e permanência do CCA em nosso país. 

Cada prestador de serviço   coloca seu tijolinho.  



Na Conferência Mundial se apresentam todos os coordenadores da Junta de 

Custódios ao longo do tempo!! 

Na minha opinião, deveria haver mais pessoas interessadas em  prestar serviço. 

Aquele silêncio “constrangedor” na hora da eleição  não é  legal. Prestar serviço 

exige humildade, responsabilidade e compromisso. No serviço convivemos com 

as qualidades mas também com os defeitos das companheiras. É preciso  

estarmos na vivência dos passos, tradições e conceitos. Mas também é  muito 

gratificante. 

Temos verificado uma queda no número de grupos presenciais de CCA no Brasil 

nos últimos anos, sobretudo após a pandemia. Em compensação, surgiram 

muitos grupos e reuniões online, inclusive pelo whatsapp.    

Em 2005, quando a irmandade completou 21 anos no Brasil,  chegamos a ter 139 

grupos presenciais e 12 intergrupos. 

Em 2009/2010 havia 87 reuniões presenciais e uma reunião online. Havia 

também 7 intergrupos. 

O primeiro intergrupo online é o Intergrupo Virtual CCA Online, mas também 

existem o Intergrupo Café Abstinente, o Intergrupo Serenidade Online na 

plataforma zoom   e o Intergrupo Despertar Abstinente que funciona pelo  

Whatsapp. 

.  



Notamos que as reuniões online cresceram muitíssimo e, já, há 

algum tempo, funcionam diariamente em vários horários.  

Companheiros dedicados e comprometidos esforçam-se para 

fazer com que reuniões online funcionem dentro das Tradições e 

Conceitos de CCA. 

Notícias veiculadas pela internet se espalham muito rápido. .  

É  preciso estudar as Tradições de CCA  para não correr risco de 

perpetuar  quebras de tradições. As Tradições do AA foram 

publicadas em inglês em 1953 e, no Brasil,  só em 1973, portanto, 

vinte anos depois. Talvez, por causa disso, muitos  grupos de AA 

no Brasil não internalizaram as tradições. Algumas outras 

irmandades anônimas, em nosso país, também devem ter sido 

afetadas por isso. Por exemplo, a questão de chamar oradores de 

fora da Irmandade para palestras, o fato d endeusamento de 

padrinhos, etc, etc. 
 



Agradeço aos organizadores da Convenção 

2024, por terem me dado  a oportunidade de 

compartilhar sobre a história dos 40 anos de 

CCA no Brasil.  

Muito obrigada a todas as companheiras que 

me forneceram informações, incentivo e 

ajuda. 

Serenas vinte e quatro horas para nós! 


